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O presente trabalho é o relato de uma experiência exitosa realizada 
em sala de aula com turmas de 9º ano do ensino fundamental. Pretendeu- 
-se afirmar a importância do trabalho com literatura como forma de esta-
belecer “realismo” a partir de experiências literárias no limite da represen-
tação (Roland Barthes), com estratégias que permitiram o compromisso do 
discente com a realidade ao fazer uso da realidade literária e artística como 
meio de representação social. O principal objetivo foi o de criar oportuni-
dade, a partir do conto “Passeio Noturno”, de Rubem Fonseca, para que o 
aluno compreendesse, através da criação de um júri simulado, a argumen-
tação oral, a utilização de provas e conhecimentos prévios como veículo 
de interpretação textual e de formação sociocultural, fazendo julgamentos, 
críticas, despertando seu interesse pela língua portuguesa e pela literatura, 
com foco nos problemas sociais, embasados em um realismo afetivo (de-
duções, subtendidos, elementos elípticos) que evoca realismo além da re-
presentação (Karl Erik Schøllhammer). Assim, foi possível trabalhar o 
conto, articulado com outras linguagens e realidades, oportunizando o 
equilíbrio entre a liberdade de expressão e a necessidade de levá-los ao 
contexto cultural através da informação sistematizada. 


